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1 INTRODUÇÃO  

 A infância constitui um período fundamental para a formação de hábitos relacionados 

à saúde e ao autocuidado, sendo caracterizada por elevada capacidade de aprendizagem e 

assimilação de novos comportamentos. Nesse contexto, a inserção de práticas educativas em 

ambientes coletivos, como creches, torna-se essencial, uma vez que tais espaços favorecem 

tanto a socialização quanto a exposição a fatores de risco relacionados à higiene inadequada. 

 A adoção de hábitos como a lavagem das mãos e a escovação dentária é indispensável 

para a prevenção de doenças e para a promoção da saúde infantil. Entretanto, para que esses 

comportamentos sejam efetivamente incorporados, é necessário que as estratégias educativas 

estejam adequadas ao nível de desenvolvimento da criança. 

              A comunidade da Ilha de Deus, localizada no município de Recife, caracteriza-se 

como um território tradicionalmente associado à atividade pesqueira e situado em área de 

manguezal. Apesar de avanços em iniciativas sociais e estruturais, a região ainda apresenta 

desafios socioeconômicos que podem impactar as condições de vida e saúde da população 

infantil, reforçando a importância de ações de promoção da saúde voltadas para esse público. 

              Dessa forma, o uso de metodologias lúdicas destaca-se como uma abordagem eficaz, 

pois possibilita a aprendizagem de maneira significativa e prazerosa. Recursos como o teatro 

de fantoches favorecem a interação, a atenção e a compreensão, contribuindo para a construção 

de conhecimentos e para a internalização de práticas saudáveis. 

              Nesse contexto, o presente projeto de intervenção propõe a realização de uma 

atividade educativa voltada à promoção de hábitos de higiene entre crianças pequenas, a ser 

desenvolvida na Creche Paulo Guerra, localizada na Ilha de Deus, utilizando estratégias lúdicas 

e participativas para estimular a aprendizagem sobre higiene das mãos e saúde bucal. 

 

 

 

 

 



 

2 JUSTIFICATIVA  

 A promoção de hábitos de higiene na infância configura-se como uma estratégia 

essencial para a prevenção de doenças e para o desenvolvimento saudável, sendo amplamente 

reconhecida na literatura como um dos pilares da saúde pública. Nesse contexto, o presente 

estudo apresenta relevância acadêmica ao contribuir para a ampliação das discussões acerca de 

estratégias educativas eficazes voltadas ao público infantil, especialmente no que se refere ao 

uso de metodologias lúdicas como ferramentas de ensino-aprendizagem em saúde. 

 Do ponto de vista social, destaca-se a importância da intervenção em ambientes 

coletivos, como creches, que representam espaços propícios tanto para a disseminação de 

doenças quanto para a promoção de práticas preventivas. Em comunidades com maior 

vulnerabilidade social, como a Ilha de Deus, ações educativas tornam-se ainda mais 

necessárias, considerando possíveis limitações no acesso à informação e à educação em saúde. 

Assim, o projeto contribui diretamente para a melhoria das condições de saúde e qualidade de 

vida das crianças atendidas. 

 Adicionalmente, a relevância pessoal do estudo está associada à formação acadêmica 

na área da saúde, que demanda o desenvolvimento de competências relacionadas à promoção 

da saúde, educação em saúde e atuação comunitária, permitindo a aplicação prática dos 

conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da graduação. 

 No que se refere à lacuna de conhecimento, observa-se que, embora haja 

reconhecimento da importância da higiene na infância, ainda existem desafios na 

implementação de estratégias educativas eficazes e adequadas ao nível de desenvolvimento 

infantil, especialmente em contextos específicos. Dessa forma, torna-se necessário investigar e 

aplicar abordagens que favoreçam a aprendizagem significativa, como o uso de recursos 

lúdicos, a exemplo do teatro de fantoches. 

 Por fim, ressalta-se que a adoção precoce de hábitos como a higienização das mãos e a 

escovação dentária está diretamente relacionada à redução de doenças infecciosas e problemas 

bucais, reforçando a importância de intervenções educativas bem estruturadas e fundamentadas 

para a promoção da saúde infantil. 

 

 



 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

            A promoção da saúde na infância constitui um dos pilares fundamentais para o 

desenvolvimento integral do indivíduo, sendo essencial a implementação de ações educativas 

desde os primeiros anos de vida. Nesse contexto, as creches assumem papel relevante, uma vez 

que se configuram como espaços de cuidado, educação e socialização, contribuindo 

diretamente para o desenvolvimento físico, social e cognitivo das crianças. Além disso, essas 

instituições vêm sendo cada vez mais demandadas pela sociedade, tornando-se ambientes 

estratégicos para a promoção de práticas de saúde e prevenção de agravos. 

            Crianças inseridas em creches apresentam maior risco de desenvolver doenças 

infecciosas quando comparadas àquelas que permanecem em ambiente domiciliar. Esse 

aumento do risco ocorre devido ao contato próximo entre as crianças e ao compartilhamento 

de objetos, fatores que favorecem a disseminação de microrganismos em ambientes coletivos. 

Nesse cenário, práticas simples como a higienização das mãos desempenham papel 

fundamental na prevenção de infecções, sendo considerada uma das medidas mais eficazes 

para o controle da transmissão de microrganismos e para a redução da ocorrência de doenças. 

            Além da higienização das mãos, a higiene bucal na infância também é essencial para a 

prevenção de cáries e outras doenças orais. A introdução precoce desses hábitos é determinante 

para a manutenção da saúde ao longo da vida, uma vez que comportamentos relacionados ao 

autocuidado tendem a ser incorporados ainda nos primeiros anos de desenvolvimento. Nesse 

sentido, a escovação supervisionada e o estímulo à motivação são fatores importantes para a 

consolidação desses hábitos em crianças pré-escolares. 

            Nesse contexto, a educação em saúde configura-se como uma ferramenta essencial para 

a promoção de mudanças comportamentais, especialmente na infância. Estratégias educativas 

que utilizam abordagens lúdicas mostram-se particularmente eficazes, pois favorecem o 

envolvimento, a atenção e a compreensão das crianças. Atividades como brincadeiras, histórias 

e teatro facilitam a assimilação de conteúdos relacionados à higiene, tornando o processo de 

aprendizagem mais significativo e adequado ao nível de desenvolvimento infantil. 

            Diante disso, observa-se que a infância representa um período estratégico para a 

promoção da saúde, sendo as creches ambientes privilegiados para a implementação de ações 

educativas. A maior exposição a riscos infecciosos nesses espaços reforça a necessidade da 

adoção de práticas adequadas de higiene, como a lavagem das mãos e a higiene bucal. Dessa 



 

forma, a utilização de metodologias lúdicas em atividades educativas contribui para a 

internalização de hábitos saudáveis e para a formação de comportamentos de autocuidado 

desde os primeiros anos de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo geral 

            Promover a educação em saúde sobre hábitos de higiene entre crianças de dois a três 

anos de idade de uma creche localizada na Ilha de Deus, por meio de atividades lúdicas voltadas 

para a higiene das mãos e a escovação dentária. 

4.2 Objetivos específicos 

- Sensibilizar as crianças sobre a importância da higiene das mãos e da escovação 

dentária para a manutenção da saúde. 

- Utilizar o teatro educativo como estratégia lúdica para introduzir conceitos básicos 

relacionados à higiene pessoal. 

- Demonstrar, de forma prática e adequada à faixa etária, como realizar corretamente a 

lavagem das mãos. 

- Demonstrar, de forma prática e adequada à faixa etária, como realizar a escovação dos 

dentes. 

- Estimular a participação ativa das crianças durante as atividades educativas, 

favorecendo a assimilação dos hábitos de higiene desde a primeira infância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 MÉTODOS 

5.1 Público-alvo 

 O público-alvo da intervenção será composto por crianças com idade entre dois e três 

anos matriculadas em uma creche localizada na Ilha de Deus, no município de Recife. 

5.2 Local da intervenção 

 A atividade será realizada nas dependências da creche situada na Ilha de Deus, em 

espaço apropriado para a realização de atividades educativas coletivas com crianças da primeira 

infância. 

5.3 Mobilização dos participantes  

             A mobilização dos participantes ocorreu por meio da comunicação entre a Faculdade 

Pernambucana de Saúde (FPS) e os coordenadores da creche localizada na Ilha de Deus, no 

município de Recife. A partir desse contato institucional prévio, foram acordados o dia e o 

horário para a realização da atividade educativa. No momento da intervenção, os estudantes 

responsáveis pela ação organizarão as crianças presentes e conduzirão as atividades propostas. 

5.4 Descrição das atividades 

            A intervenção educativa será desenvolvida em dois momentos principais, combinando 

abordagem lúdica e atividade prática. Inicialmente, será realizado um teatro educativo com 

duração aproximada de 10 minutos, utilizando personagens e linguagem simples, adequados à 

faixa etária das crianças. O objetivo dessa etapa será introduzir, de forma divertida e acessível, 

a importância da lavagem das mãos e da escovação dentária para a manutenção da saúde. Dois 

estudantes extensionistas serão responsáveis pela apresentação do teatro, enquanto os outros 

três estudantes auxiliarão na organização do espaço e na manutenção da atenção e concentração 

das crianças durante a atividade. 

              Após a apresentação do teatro, será realizada a etapa prática da intervenção. As 

crianças serão divididas em pequenos grupos, com aproximadamente seis participantes em 

cada grupo, e cada estudante extensionista ficará responsável por acompanhar um desses 

grupos. Nesse momento, serão realizadas demonstrações práticas sobre a forma correta de lavar 

as mãos e escovar os dentes, utilizando escovas de dente e explicações simples e adaptadas à 

faixa etária das crianças. Durante essa etapa, os estudantes estimularão a participação ativa das 



 

crianças, incentivando-as a reproduzir os movimentos demonstrados e reforçando os cuidados 

básicos de higiene. Essa atividade prática terá duração aproximada de 40 a 50 minutos, 

permitindo que as crianças pratiquem os hábitos ensinados e consolidem o aprendizado por 

meio da experiência direta. 

5.5 Duração da atividade 

 A intervenção terá duração aproximada de 1 hora, considerando o tempo destinado à 

apresentação do teatro e às atividades práticas em pequenos grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 CRONOGRAMA E MATERIAIS NECESSÁRIOS  



 

A atividade será estruturada em três momentos: 

1. Apresentação lúdica: realização de teatro de fantoches abordando situações do 

cotidiano relacionadas à higiene pessoal; 

2. Demonstração prática: apresentação das técnicas corretas de lavagem das mãos e 

escovação dentária; 

3. Interação com as crianças: estímulo à participação ativa, permitindo que as crianças 

reproduzam os comportamentos ensinados. 

Os materiais necessários são: 

● Fantoches (personagens educativos); 

● Escova de dentes infantil feita com palito de picolé e esponja para simulação;  

● Estrutura do teatro: 

● Piloto de quadro branco; 

● Papel A4; 

● Plástico para revestir o desenho lúdico.  
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